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NOSSA VISÃO  

¶ Viver em comunida-
de uma fé contagian-

te; 

¶ Ser uma agência do 

Reino para um mun-

do melhor; 

¶ Proclamando o Evan-
gelho da Graça, para 

transformar vidas. 

VALORIZAMOS  

¶ A vida em comunhão  

numa célula viva. 

¶ A oração como estilo 

de vida. 

¶ Cada membro do 
Corpo de Cristo e 

seus dons para a Edi-

ficação da Igreja. 

¶ O crescimento da 

Obra de Deus. 

¶ A excelência em tudo 

que oferecemos a 

Deus. 

¶ A Criatividade para 
comunicar o Evange-

lho. 

¶ A formação e treina-
mento de liderança 
para a multiplicação 

de discípulos. 

¶ Em cada casa uma 

igreja, em cada cren-

te um ministro. 

Porém nós oramos ao nosso Deus e, 

como proteção, pusemos guarda 

contra eles, de dia e de noite.  

Neemias 4:9 
 O nosso texto fala de 

duas irmãs inseparáveis: a oração 
e a vigilância! A situação era de 

extrema gravidade para Neemias, 
pois uma coligação de três povos 

ameaçava a reconstrução dos 
muros de Jerusalém. O que pode-

mos aprender com a atitude de 
Neemias naquela situação?  

 

 Primeiro, que a oração 
vem antes de qualquer plano de 

ação. Neemias tinha soldados 
bem treinados, mas preferiu orar  

primeiro. Tinha armas bem feitas, 
boa estratégia, homens corajosos, 

mas antes de tudo, orou ao Se-
nhor.  Você pode adoecer, ter 

um convenio médico, ter recurso 
para comprar o remédio, mas ore 

primeiro. Pode ter conhecimento 
de como resolver determinado 

problema, pode ter dinheiro sufi-
ciente, pode ter saúde e inteligên-

cia para fazer a tarefa, mas faça 
como Neemias, ore primeiro.  

 

 Em segundo lugar, a 
oração antes da ação se torna 

uma causa levada a Deus. £ uma 
oração à Deus e não aos homens. 

Muitas vezes oramos para impres-

sionar os homens, para mostrar 
nossa oratória, mas não tocamos 

o coração de Deus. Para falar a 
Deus é preciso que a oração seja 

uma causa a ser defendida. Se a 

causa é justa Deus a defenderá.  

 
 Terceiro, Neemias ora-

va com fé - ao nosso Deus. Havia 
esse sentido de que a oração era 

feita ao Deus de Israel. A Aliança 
dava a Israel esse relacionamento 

especial - eles serão meu povo e eu 
serei o seu Deus, diz o Senhor. 

 

 Depois disso Neemias 
nos fala da vigilância, não feita por 

um cozinheiro ou um sapateiro, 
mas por guardas treinados. Essa 

vigilância era constante - dia e 
noite, pois eles não sabiam quan-

do o inimigo atacaria. Outro as-
pecto, era uma vigilância inteligen-

te. Neemias sabia quem era o 
inimigo: Ar§bios, Amonitas, Asdo-

ditas; sabia o que eles queriam - 
atacar e suscitar confusão.  

 Na nossa luta temos 
que identificar o inimigo. Às vezes 

ele é externo (amigo, parente, 
vizinho) que nos provoca, nos 

persegue, nos tira a paz. Às vezes 
o inimigo é interno: ira, avareza, 

idolatria, lascívia, maledicência, 

etc. E é aí que temos por a guar-

da. Se não houver vigilância, não 
adianta orar. Jesus ordenou que 

vigiássemos e orássemos para não 
cairmos em tentação. Orar sem 

vigiar é indolência. Vigiar sem 

orar é auto-confiança, presunção. 

 
Quando eu era criança, lembro-

me que meu pai, Rev. Elio No-
gueira era o pastor da igreja pres-

biteriana de Educandos (bairro da 
cidade de Manaus-AM). Era uma 

igreja muito simples, mas marcou 
muito a minha vida por causa de 
um superintendente da Escola 

Dominical, que invariavelmente 
fazia a abertura dos trabalhos 

com um hino: 

Bem de manhã, embora o céu sere-
no, pareça um dia calmo anunciar, 

vigia e ora, o coração pequeno, um 

temporal pode abrigar. 
 

Bem de amanhã e sem cessar 

Vigiar e orar. 

Que nossa vida seja pautada pela 
prudência que vigia, e pela oração 

que se entrega. Vigie suas pala-
vras, suas atitudes, suas motiva-

ções, vigie como se tudo depen-
desse de voce, mas ore como seu 

tudo dependesse de Deus. 

 

Rev. Edilson Botelho Nogueira  

OS DOIS VIGIAS 

SEMINÁRIO EM CABIÚNAS  
O Rev.  Jairton Barros de Melo, 

ministrou um treinamento para a 
liderança de nossa igreja em dois 

assuntos: a preparação de uma 
conferência de missões e como 

formar um conselho missionário. 
Na foto, os participantes se reuni-

ram em frente a uma das salas de  
registrar o evento. No dia as co-

missões foram nomeadas e terão 
sua primeira reunião de trabalho 

nesta segunda feira, 30 de março. 
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òVerdadeiramente o Senhor Jesus nos honrou com a presença 

Dele, e com sua maravilhosa graça fortaleceu a nossa fé ao cum-
prir as promessas que fez a Abraão.ó Ellen Fernandes, L²der da 

Célula. 

A PRIMEIRA CASA DO AMOR FICOU PRONTA  
O desafio foi feito, a família da Igreja Presbiteriana de Macaé atendeu, e a primeira  Casa do A-

mor ficou pronta ñ cerca de 100 pessoas se uniram no desafio de construir uma casa para a 
Irmã Maria Célia do Desterro. Muitos irmãos colaboraram de várias maneiras, alguns com recur-

sos financeiros, outros doando 
materiais de construção, outros 

trabalhando no mutirões, outros 
preparando a comida para os 

trabalhadores. Os ultimo reto-
ques de pintura foram dados na sexta feira e a casa da Maria Célia foi 

entregue. 

 A experi°ncia foi t«o encorajadora que surgiu a id®ia de nossa igreja 
criar o Minist®rio òCasa do Amoró para idosos. Que seria isso? Um kit

-casa com material pré-moldado, feito para levantar uma casa com 
sala/cozinha, quarto e banheiro, desde o alicerce até o telhado. O 
mutirão montaria a casa sob supervisão de um Mestre de Obra. Que 

voce acha? Quem sabe, quantos irmãos poderíamos abençoar com 
esse kit? Se voce tiver alguma contribuição para que esse ministério de 

fato venha a se concretizar, envie sua sugestão ao Ministério da Idade 

Brilhante.  

Nossa sincera gratidão a todos quantos ali trabalharam com amor. 

òFomos à casa dos irmãos Glauco e Eliane, na Aroeira,foi uma bên-

ção, contamos com a presença de 16 membros e 4 visitantes, entre 
eles a mãe do Glauco, que pediu que agendássemos a próxima reu-

�Q�L�m�R���H�P���V�X�D���F�D�V�D���µ  

A Célula do Presb. Almir e Célia reuniu-se na casa dos irmãos Isaías e 

Edilene ñ havia 14 membros e três convidados. O momento de inter-

cessão foi um dos mais tocantes na célula. D. Nini testemunhou de 

como Jesus a curou de uma dor de cabeça que há meses a afligia depois 

de uma queda sofrida no sítio. A presença de Deus foi sentida naquela 

noite por todos.  
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uma benção, contamos com a presença de 22 pessoas. O casal foi convidado 

para conhecer a nossa igreja no domingo e prontamente aceitou. Confiamos que 

Deus vai abençoar essa família.ó Nelanes e Presb. Paulo Machado, l²deres. 


